
Até 2021, a tecnologia de reprodução assistida (TRA) só era autorizada na França
para casais heterossexuais (casados, em união civil ou coabitantes há pelo menos
dois anos) em idade reprodutiva que tivessem um diagnóstico médico de
infertilidade patológica ou corressem o risco de transmitir uma doença grave ao
seu filho. 
A revisão da lei de bioética, a terceira desde 1994, modificou estas regras. A lei de
2 de agosto de 2021, relativa à bioética, alargou a reprodução medicamente
assistida a todas as mulheres que desejam ter filhos, incluindo casais do mesmo
sexo e mulheres solteiras. O critério médico de infertilidade, que anteriormente
determinava o acesso à TRA, foi, portanto, removido. Uma mulher tem a opção de
congelar os seus óvulos, sem motivo médico, para preservar a possibilidade de se
tornar mãe. No entanto, esta lei não concede direitos a todos; os homens
transgéneros não estão incluídos e não podem aceder à TRA como tal.

Fertilização in Vitro Acessível a
Todas as Mulheres

Após dois anos de debate, a quarta versão da lei de bioética foi
aprovada. Ela possibilitou inúmeros avanços, incluindo a abertura
da reprodução medicamente assistida (RMA) para casais de
mulheres e mulheres solteiras.
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Para mais informações, clique
aqui!

Fonte: https://www.vie-publique.fr/loi/281790-loi-interdisant-les-
therapies-de-conversion-lgbt
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